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Resumo

Pietro Maria Bardi, um dos principais responsáveis pela 

criação do MASP, Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand, em 1947, passou pelo Brasil rapidamen-

te em 1933, numa viagem de navio à Argentina. O texto 

comenta esse seu primeiro encontro com o país para 

onde viria anos depois, e suas impressões sobre as pou-

cas cidades litorâneas que viu, registradas no diário de 

viagem, inédito até recentemente.  

Palavras-chave

Piero Maria Bardi. Diários. Fascismo. Arquitetura. 

Cidades. MASP.
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1   Esta empresa de navegação marí-

tima era sediada em Trieste e seus 

navios produzidos em Montefalconi, 

importante polo industrial daquela 

região do norte da Itália. 

2    Nascido em La Spezia, na Itália, 

em 21 de fevereiro de 1900, Bardi 

faleceu em São Paulo em 2 de outu-

bro de 1999.

3    GONÇALVES, Marcos Augusto. 

1922, a semana que não terminou. 

São Paulo: Companhia das Letras, 

2012, p. 146.

4   Ver AGUILAR, Nelson (org.). 

Pietro Maria Bardi: construtor 

de um novo paradigma cultural. 

Campinas: Editora Unicamp, 2019.



Nave Itália

La Prensa La nación

La Patria degli Italiani

A circulação do cotidiano atestava de resto que em dez anos 

Argentina, ou pelo menos, para a coletividade de Buenos 

Nessa data La Patria italiana, como tinha sido rebatizado 

vendido em absoluto: seguiam La Nación e La Prensa am-
5
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5   BERTAGNA, Federica. La stam-

pa italiana in Argentina. Roma: 

Donzelli Editore, 2009, p. 33.
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6    Ver GORINI ESMERALDO, 

Eugênia. AMER - a primeira Amé-

rica de Bardi: diário de bordo de 

P.M. Bardi (1933-1934). 2020. Tese 

(doutorado) - Universidade Estadual 

de Campinas, Instituto de Filosofia 

e Ciências Humanas, Campinas, 

SP, 2020. 

7   O dicionário italiano Zingarelli 

define este termo como “vacua 

ostentazione di cultura”, ou seja, 

“ostentação pobre de cultura” que 

definia a arquitetura que recor-

ria a recursos decorativos nas 

fachadas e construções em geral, 

desses arquitetos, diferentes dos 

“racionalistas”, divulgados por Bardi, 

que privilegiavam as linhas retas e 

limpas, isentas de maiores deco-

rações, cujo maior exemplo talvez 

seja a Casa del Fascio em Como, de 

Giuseppe Terragni, amigo fraterno 

de nosso personagem. ZINGA-

RELLI, Nicola. Dicionario Il nuovo 

Zingarelli: vocabolario della lingua 

italiana. Bologna: Zanichelli, 1990, 

p. 498.

8   Um dos exemplos é a revista Il 

vetro [O vidro] publicada pelos pro-

dutores italianos de vidro que ele 

praticamente fazia sozinho, porém 

seu nome não está em nenhuma 

edição. O Centro de Pesquisa do 

MASP conserva números da revista.

9   TENTORI, Francesco. P. M. 

Bardi. Tradução de Eugênia Gorini 

Esmeraldo. São Paulo: Instituto Lina 

Bo e P.M. Bardi, 2000, p. 229-347.



 

152



.

qualche cos-
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10   Roberto Cantalupo, napolitano 

nascido em 1891, político nacio-

nalista que, sob o regime fascista, 

fora ministro plenipotenciário no 

Egito em 1930. Depois ocupou as 

funções de embaixador da Itália no 

Brasil de 25 de agosto de 1932 a 2 

de janeiro de 1937 e posteriormente 

chefiou a representação da Itália 

na Espanha. ROBERTO Cantalupo. 

FGV-CPDOC. Disponível em: http://

www.fgv.br/Cpdoc/Acervo/diciona-

rios/verbete-biografico/cantalupo-

-roberto. Acesso em: 03 jul. 2019.
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12

terá um bilhete para ir ao Rio [de Janeiro] porque um 

padre quer terminar de construir uma igreja que tinha 

começado. Esteve no México, no Peru, por todos os lugares. 

13
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11   Disponível em:  https://pt.wikipe-

dia.org/wiki/Alfred_Agache_(arqui-

teto). Acesso em: 29 set. 2019.

12   “Dos 17 arquitetos que parti-

ciparam do concurso, três foram 

premiados. O vencedor foi o arqui-

teto Attílio Corrêa Lima, o segundo 

lugar ficou com o arquiteto Carlos 

Valle Palhano de Jesus, ficando 

em terceiro lugar o arquiteto Giulio 

Cellini”. MATTOS, Juliana Silva 

de. Um aeroporto, uma cidade: 

um estudo sobre o aeroporto 

Santos Dumont. Rio de Janeiro, 

2007. Dissertação (Mestrado em 

Urbanismo) – Faculdade de Arqui-

tetura e Urbanismo, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, p. 

48-49. Disponível em: https://www.

livrosgratis.com.br/ler-livro-onli-

ne-73022/um-aeroporto-uma-cida-

de--um-estudo-sobre-o-aeropor-

to-santos-dumont. Acesso em: 18 

fev. 2021. 

13   PICCINATO JUNIOR, Dirceu; 

SALGADO, Ivone. Do vernacular ao 

erudito: a (re) construção da igreja 

matriz de Batatais-SP. Cadernos 

de Arquitetura e Urbanismo, Belo 

Horizonte, PUC; v. 24, n. 35, p. 286-

294, 2o sem. 2017.



no mesmo navio em que regressava ao Brasil um passageiro 

ilustre: o conde Francesco Matarazzo. Quando desembar-

cou, uma multidão de funcionários das suas empresas veio 

dar-lhe as boas vindas, proporcionando um espetáculo iné-

dito para mim: aplausos e gritos. Era o Brasil da arrancada 

que saudava um contribuidor italiano singular14.

Siamo fermi a 

Santos. Andremo tra poco a San Paolo per via automobilistica” 

Esplanada

Come in gabbia; Zoologia delle prostitute. Tutte le razze

oggi addio al Brasile

passiamo l’Isola di Don Fernando di Noronha”

155

14  “Uma antiga amizade: a partici-

pação da Itália na construção do 

Brasil”, coluna semanal assinada 

por Bardi na revista Senhor, n. 265, 

p. 68. BARDI, Pietro Maria. Artigo. 

[São Paulo], 15 abr. 1986. Arquivo do 

Instituto Bardi / Casa de Vidro. Doc. 

1.3124.14.
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15  Ver ESMERALDO, Eugênia Gori-

ni. A formação do MASP. MASP: 

Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand. São Paulo: Institu-

to Cultural J. Safra, 2017, p. 19-26. 
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